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O Museu Bernardino Ma-
chado vai receber uma co-
leção de 493 obras literárias 
da biblioteca particular do 
neto do patrono do museu 
famalicense, Manuel Macha-
do Sá Marques, falecido em 
fevereiro de 2020. A doação 
destes documentos, que se 
encontravam em Lisboa, foi 
aprovada ontem, em Reu-
nião da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, e 
servirá para reforçar o acer-
vo literário da unidade muse-
ológica municipal.

A coleção inclui exempla-
res raros de obras em torno 
de temas como a história de 
Portugal, o republicanismo, 
o salazarismo, a monarquia 
portuguesa, entre outros, e, 
após as devidas diligências, 
ficarão disponíveis para con-
sulta no Museu Bernardino 
Machado.

Refira-se que a doação 
deste património literário, 
estimado em 7.400 euros, 
partiu da herdeira de Manuel 
Machado Sá Marques, que 
entregou estes bens cultu-

rais ao museu famalicense 
com o propósito de fazer 
cumprir a vontade demons-
trada por ele, de “enriquecer 
os instrumentos de consulta 
e investigação do Museu” 
dedicado à memória do ex-
-Presidente da República.

A integração destes bens 
no acervo da unidade mu-
seológica dedicada a Ber-
nardino Machado, figura 
política com fortes ligações 
a Vila Nova de Famalicão, 
vem ampliar e enriquecer o 
conhecimento sobre o patro-
no da instituição e garantir a 
preservação e salvaguarda 
deste património.

Manuel Machado Sá Mar-
ques (na foto com Artur Sá 
Machado, Coordenador da 
Rede Museológica Munici-
pal) era médico, investigador 
e escritor, e por diversas ve-
zes se associou a eventos do 
Museu Bernardino Machado, 
organizadas pela Câmara 
Municipal de Famalicão.

Faleceu com 96 anos de 
idade, vítima de doença, em 
Lisboa, onde residia.
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Falar Direito, 
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Seguro automóvel 
e furto do veículo
(MONTANTE DA INDEMNIZAÇÃO)
A questão esta semana divulgada, relacio-
na-se com a determinação do montante a
pagar, a título de indemnização: será o va-
lor contratado com a seguradora (?); ou, o
montante correspondente ao valor da coisa 
segurada, à data do sinistro?

A DECISÃO

O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que, “vigoran-
do no seguro de danos o princípio indemnizatório, o valor 
da prestação a ser paga ao segurado não pode exceder o 
valor do dano.”

OS FACTOS DA CAUSA

Após o furto do seu automóvel, o respectivo proprietário 
apresentou queixa na polícia e participou o sinistro à se-
guradora; entretanto, esta iniciou averiguações, através de
diligências concretizadas pela empresa de peritagens que 
lhe prestava serviços.
A seguradora declinou qualquer responsabilidade pelo pa-
gamento dos danos; pois, teve dúvidas de que furto tives-
se, efectivamente, acontecido; e, porque o valor do veículo 
que servira de base à cobertura definida não correspondia 
à realidade.
A recusa ao pagamento da indemnização, implicou que o 
proprietário do veículo propusesse no tribunal uma acção, 
destinada a peticionar o pagamento da indemnização devi-
da pela perda total do veículo.
O tribunal de 1ª instância condenou a seguradora a pagar a 
quantia correspondente ao capital seguro, na proporção da 
diferença entre o prémio pago e o prémio que seria devido, 
caso, por altura da celebração do contrato, fosse conhecido 
que o veículo não estava dotado do conjunto de acessórios 
extra que havia sido declarado.
Inconformada com a decisão, a seguradora recorreu para 
o Tribunal da Relação do Porto que fixou o montante da in-
demnização, em 13.100€, correspondente ao valor comer-
cial do veículo, muito abaixo dos 32.500€ peticionados pelo 
proprietário.
Não satisfeito com o decido, o autor recorreu para o STJ; 
mas, não teve sucesso; e, por virtude disso, reclamou para 
a Conferência (do STJ); em tal reclamação, defendeu que a 
indemnização pela perda total do veículo fosse aferida, em 
função do valor do capital do seguro; e não, em função do 
valor do veículo à data do sinistro.

O QUESTÃO JULGADA PELO SUPREMO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O STJ confirmou a decisão impugnada, que julgara improce-
dente o recurso; e, manteve a decisão do acórdão recorrido.
Decidiu o STJ que, no seguro de danos próprios, vigora o 
princípio indemnizatório, segundo o qual “o valor da presta-
ção a ser paga ao segurado não pode exceder o valor do 
dano.”
Segundo a lei, a prestação devida pelo segurador está limi-
tada ao dano decorrente do sinistro, até ao montante do ca-
pital seguro; sendo certo que, no seguro de coisas, o dano 
a atender, para determinar a prestação devida pelo segura-
dor, é o do valor do “interesse seguro” ao tempo do sinistro. 
E, se o capital seguro exceder o valor do “interesse seguro”, 
podem as partes pedir a redução do contrato.
Assim, uma vez que, o valor da prestação a ser paga ao se-
gurado, não pode exceder o valor do dano; então, a indem-
nização pela perda total do automóvel segurado, devido a 
furto, não pode ser aferida em função do valor do capital 
do seguro; mas sim, em função do valor do mesmo à data 
do sinistro.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, PROFERIDO 
NO PROCESSO N.º 2593/19.0T8VLG, DE 2 DE FEVEREIRO DE 2023; REGIME 
JURÍDICO DO CONTRATO DE SEGURO, ARTIGOS 128.º E 130.º N.º 1

Esventrar as ruas é um mal necessário, bem sabemos.
Não havia é necessidade de esventrar a rua, deixar uma fenda mal 

remediada e, ainda por cima, não a sinalizar...
Neste local na freguesia de Bente - nas imediações 

de um conhecido restaurante e de uma grande empresa 
de serralharia civil -, o que mais se vê são expressões de dor na 

cara de automobilistas surpreendidos com a cratera. 
Não havia necessidade... Sinalize-se, ao menos!

Museu Bernardino Machado 
“herda” colecção literária do neto 
falecido em 2020
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Principais 
cuidados 
ao contratar 
um seguro
Para qualquer tipo de 
contratualização de 
seguro, é realmente 
importante ler todas as 
alíneas, mesmo, e 
sobretudo as apelidadas 
“letras miudinhas” e todos 
os anexos. 
E este conselho tem uma 
justificação. 
É importante saber o que 
está a contratar e perceber 
conceitos como 
cobertura (conjunto de 
sinistros contra os quais o 
segurado quer ser 
indenizado, caso o evento 
relativo ao seguro venha 
a ocorrer), exclusão (são 
aqueles riscos, previstos 
nas condições gerais e/ou 
especiais, que não serão 
cobertos pelo 
plano) ou franquia (esta 
diz respeito ao valor que, 
em caso de acidente/
sinistro, na linguagem 
técnica de seguros, fica a 
cargo do segurado).
Isto permite saber quais os 
riscos cobertos ou não e 
se, em caso de acidente, 
há ou não uma parte dos 
danos que ficam por sua 
conta. Assim evita 
surpresas desgradáveis 
ao acionar o seguro.

Informação que 
deve receber 
ao contratar 
um seguro
No caso dos chamados 
seguros dos ramos Não 
Vida, a Lei obriga que o 
cliente receba, antes de 
assinar o contrato, 
o Documento 
de Informação sobre 
Produtos de Seguros. 
Este documento 
permite-lhe analisar o que 
é oferecido, comparar 
preços e condições. 
Deve conter as seguintes 
informações: tipo de 
seguro; síntese das 
coberturas e exclusões; 
modalidades e período de 
pagamento dos prémios; 
principais exclusões em 
relação às quais não 
pode participar sinistros; 
obrigações do tomador do 
seguro no início e durante 
a vigência do contrato e 
em caso de sinistro; 
duração do contrato de 
seguro, incluindo datas 
de início e de termo; e as 
formas de cessação do 
contrato.
Deve simular e comprar 
ofertas, sendo que o preço 
não deve ser o único fator 
a ter em conta, já que 
muitas vezes um seguro 
mais barato pode cobrir 
menos riscos.

Cuidados 
na manutenção 
do seguro
O mais importante é pagar 
atempadamente os 
prémios, para que o seguro 
se mantenha ativo e possa 
ser acionado. Por isso, 
aconselha-se a que reveja 
os seus seguros, verifique 
se as coberturas ainda 
se adequam às suas 
necessidades ou se não 
estará a pagar pelo que 
não necessita.
Um bom exemplo é o 
seguro do seu carro. 
Quando o veículo é novo, 
pode compensar ter um 
seguro contra todos os 
riscos. No entanto, 
e à medida que este perde 
valor comercial, pode ir 
retirando coberturas.
No caso do seguro de 
recheio da casa, por 
exemplo, é importante que 
o valor reflita os bens que 
possui. Se comprar algo 
de valor, poderá ser 
conveniente atualizar o 
seguro, tendo presente que 
qualquer contrato 
de seguro pode ser 
renegociado. 
Tenha em atenção o 
aproximar das datas de 
renovação das apólices e, 
algum tempo antes, peça 
propostas a outras segura-
doras ou tente renegociar 
o seu atual contrato.

Seguro de vida
O Seguro de Vida, 
associado ao crédito 
habitação, é uma forma 
de o banco garantir que, 
caso algo lhe aconteça, 
a dívida será paga. 
Ao contratar um Seguro de 
Vida deve ter atenção às 
coberturas, uma vez que 
existem seguros 
que cobrem Morte 
e Invalidez Absoluta e 
Definitiva 
e outros para Morte 
e Invalidez Total 
e Permanente.
Os valores podem 
ser diferentes, mas é 
importante precaver todas 
as situações, incluindo 
a invalidez que não seja 
total, mas que o impeça 
de exercer uma atividade 
e, consequentemente, 
de conseguir pagar um 
crédito.
Seria simples poupar no 
Seguro de Vida, já que, 
à medida que os anos 
passam, o capital em 
dívida reduz, contudo, é 
preciso ter presente que 
também o titular do seguro 
também envelhece, e o 
risco de doença ou morte 
aumenta.
Assim, para reduzir o valor 
deste seguro, a melhor 
ideia é mesmo comparar 
valores e analisar os vários 
fatores, como as 
coberturas oferecidas.

Seguro auto
O seguro de 
Responsabilidade Civil, 
designado por “seguro 
contra terceiros”, 
é a cobertura mínima 
obrigatória e inclui garantia 
de indemnizações por 
danos pessoais ou 
materiais causados 
a terceiros, assim como 
às pessoas transportadas no 
veículo (menos o condutor).
Os valores destas 
indemnizações são os 
seguintes (sendo que 
acima destes valores, 
os danos devem ser pagos 
por quem causou o 
acidente): até 1.220.000 
euros em danos mate-
riais;e até 6.070.000 euros 
em danos corporais.
Este seguro não cobre 
danos que o condutor 
responsável pelo acidente 
sofra; indemnização pelos 
danos no veículo culpado; 
danos provocados 
a terceiros, em situações 
de carga e descarga; 
indemnização pelos danos 
provocados de forma 
propositada ou que não 
respeitaram as normas 
de segurança rodoviária;
danos corporais em 
familiares do condutor 
responsável, 
até terceiro grau ou que 
estejam a cargo dele; 
acidentes ocorridos em 
provas desportivas.

Cartão 
de crédito 
com seguro 
associado
Existem cartões de crédito 
que incluem uma série de 
benefícios na área de 
seguros, para além que 
estritamente 
relacionados com o uso 
do cartão (roubo ou uso 
fraudulento). 
Verifique os serviços 
associados, que podem 
incluir coberturas no caso 
de acidentes pessoais; 
desemprego involuntário, 
incapacidade para o traba-
lho, assistência 
em viagem; saúde 
(comparticipação 
em algumas consultas);  
assistência técnica ao 
domicílio; assistência 
Médico-Sanitário no Lar.
Há cartões de crédito com 
cobertura caso o seu voo 
se atrase mais de seis 
horas, por exemplo. E há 
cartões que têm o 
Repatriamento 
ou transporte de feridos 
e vigilância médica. Caso 
tenha um acidente no 
estrangeiro, o seguro do 
cartão pode cobrir despe-
sas médicas e o transporte 
de ambulância. Tudo isso 
depende, contudo, de o 
título de transporte ter sido 
adquirido com o cartão.
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O montante que a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão vai destinar a bol-
sas de estudo para os alunos 
do ensino superior vai sofrer, 
no ano lectivo 2022/2023, 
um aumento superior a cinco 
por cento, correspondendo a 
um aumento do número de 
apoios aprovados. 

No ano lectivo 2021/2022 
o investimento municipal 
nesta rubrica foi de 243 mil 
euros, para 401 bolsas, sen-
do que para 2022/2023 o 
investimento é de 256 mil e 
900 euros (mais 13.900 eu-
ros), para um total de 421 

bolsas de estudo (mais 20).
De acordo com o presi-

dente Mário Passos, este 
aumento está vinculado ao 
aumento do valor do rendi-
mento per capita do agrega-
do familiar do aluno propo-
nente. Ou seja, o montante 
de referência que no ciclo 
de apoios anterior rondava 
os 380 euros está agora nos 
410 euros, uma medida que, 
sublinha, “permite entrar 
paulatinamente na classe 
média” e chegar mais além 
neste tipo de apoios. O edil 
confessa, de resto, que tem 
o objectivo de ir aumentando 

progressivamente o rendi-
mento per capita que serve 
de referência à concessão 
das bolsas de estudo. Admi-
te mesmo que o cenário ao 
qual aspira, é o de que este 
valor atinja rapidamente os 
60 por cento do rendimento 
mínimo nacional, isto é, os 
456 euros. “É isso que eu 
pretendo fazer e penso que, 
paulatinamente, vamos con-
seguir”.

A proposta de validação 
das bolsas, após a fase de 
avaliação das candidaturas, 
foi aprovada na reunião do 
executivo municipal da pas-

sada quinta-feira.
Ao todo foram apresen-

tadas 653 candidaturas, 
sendo que 421 cumprem os 
requisitos do município, ten-
do condições de ser valida-
das. A grande maioria das 
bolsas, 231, são de 500 eu-
ros. Há ainda 72 no valor de 
600 euros, 65 que atingem o 
montante de 750 euros, 23 
que chegam aos mil euros, 
17 aos 850 euros, seis aos 
1.100 euros, cinco aos 700 
euros e, finalmente, duas no 
valor de 950 euros.

Ano lectivo 2022/2023 com investimento de quase 257 mil euros e 421 beneficiários

Bolsas de estudo aos alunos do ensino superior 
com novo aumento

Colheita de sangue 
em Famalicão

A Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Famalicão promove uma colheita de 
sangue, no próximo dia 20 (segunda-feira), no 
Quartel dos Bombeiros Voluntários de Fama-
licão. A colheita, aberta à população em geral, 
será realizada entre as 09h00 e as 12h30pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplan-
tação (IPST),

Investimento na criação de estruturas para 
multibanco é um dos tópicos deste pacote

Município canaliza 830 mil 
euros para as freguesias

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
a garantir a instalação de 
caixas multibanco nas fre-
guesias do concelho, atenta 
ao facto dos bancos não es-
tarem a investir na criação 
destes equipamentos. Este 
é apenas um de vários in-
vestimento que a autarquia 
famalicense vai realizar nas 
freguesias, totalizando 830 
mil euros, e que foram apro-
vados na reunião do execu-
tivo municipal da passada 
quinta-feira.

Do pacote de investimen-
tos ressaltam os multibancos, atendendendo a que só em 2022 a autarquia já apoiou a instala-
ção em cinco freguesias do concelho, que não dispunham deste equipamento, e em concreto 
nas despesas de construção da estrutura necessária. O apoio financeiro municipal já supera 
os 62 mil euros, e prossegue com a construção de três novas estruturas para a instalação de 
uma caixa multibanco, concretamente, nas freguesias de Landim, Castelões e Oliveira Santa 
Maria, num investimento municipal correspondente a 38 mil euros. 

Em 2022, o apoio municipal, no valor total de 24,3 mil euros, foi dado a Mogege e à União 
de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, tendo, neste último caso, o equipamento sido 
instalado em Cavalões.

Para além destes casos, está ainda previsto ir a aprovação da Câmara Municipal, nas 
próximas semanas, pelo menos mais quatro pedidos de apoio provenientes de Juntas de 
Freguesia famalicenses, que pedem o apoio da Autarquia para assegurar uma despesa não 
suportada pelas instituições bancárias que, recorde-se, ao longo dos últimos anos, têm vindo 
a fechar balcões um pouco por todo o país com o objetivo de atenuar despesas, mas que tem 
penalizado as populações locais. 

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, justifica desta forma o apoio financeiro 
a este tipo de investimento: “nos dias que correm, um multibanco é um serviço essencial para 
qualquer comunidade de freguesia”. Para o edil, “esta ajuda da autarquia pode aparentar ser 
pouco significativa em termos de montante, mas tem um grande impacto na vida dos cida-
dãos”.

Mário Passos adianta, entretanto, que relativamente ao pacote de investimentos nas fre-
guesias, da ordem dos 830 mil euros, fazem parte oytras obras, nomeadamente, alargamen-
tos de vias, pavimentações, casas mortuárias, equipamentos multiusos, arranjos de adros 
e parques lúdicos. Esta “diversidade” vai de encontro a uma estratégia municipal de capa-
citação das freguesias. O edil promete “mais envelopes financeiros como este” para breve, 
“para que todas as freguesias, sem excepção, acompanhem o desenvolvimento do concelho, 
garantindo que o concelho cresce e se desenvolve de maneira uniforme”

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O período de discussão 
pública da nova Unidade de 
Execução Urbanística da 
área norte da cidade de Vila 
Nova de Famalicão, que pre-
vê a criação de uma rotunda 
na Avenida 9 de Julho e res-
petivas ligações viárias ao 
hospital e à zona do Talvai, 
arranca esta quinta-feira, dia 
9. A publicação em Diário da 
República ocorreu no passa-
do dia 2 de março, e adiscus-
são pública estará aberta por 
um período de 20 dias úteis 
- contado cinco dias após a 
publicação do aviso -, pelo 
que terminará no dia 5 de 
abril.

Os interessados poderão 
consultar a proposta da Uni-
dade de Execução na página 
eletrónica do Município em 
www.famalicao.pt (https://
www.famalicao.pt/area-nor-
te-da-cidade). Entretanto, 
no dia 20 de março, pelas 
18h00, a Câmara Municipal 

organiza uma sessão de es-
clarecimento pública sobre o 
processo, que decorrerá no 
edifício dos Paços do Conce-
lho, no Salão da Assembleia 
Municipal.

A área delimitada locali-
za-se junto da Avenida 9 de 
Julho e da Rua Norton de 
Matos, a norte do Hospital 
S. João de Deus, na União 
das Freguesias de Vila Nova 

de Famalicão e Calendá-
rio, abrange uma área com 
23.490,25 metros quadra-
dos, cumpre os requisitos le-
gais quanto aos critérios de 
delimitação das unidades de 
execução e visa a estrutura-
ção e consolidação da área 
norte da cidade.

A proposta visa um re-
parcelamento e uma infra-
estruturação de uma área 

destinada à edificação. Com 
zonas comerciais e de ser-
viços, e outras destinadas 
à habitação, permitindo, 
por sua vez, a eliminação 
de uma área de risco sani-
tário existente, bem como 
um novo acesso condigno e 
fundamental ao hospital, tan-
to para ambulâncias, como 
para o trânsito em geral, com 
a mais-valia de um parque 
de estacionamento público 
na proximidade.

A concretização da uni-
dade de execução irá, tam-
bém, permitir disponibilizar 
ao domínio público uma área 
de 3.274m² de terreno, para 
a construção de um Parque 
de Estacionamento Público, 
permitindo aumentar a oferta 
de lugares de estacionamen-
to na área adjacente ao Hos-
pital S. João de Deus.

Câmara promove sessão pública de esclarecimento no próximo 
dia 20 de março

Urbanização na envolvento 
ao Hospital em discussão pública 
até 5 de abril

Formação 
em cibersegurança 
e gestão de redes 
sociais requalifica 
jovens adultos

O município de Vila Nova 
de Famalicão, em colaboração 
com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP) e 
o Cesae Digital - Centro para o 
Desenvolvimento de Competên-
cias Digitais, vai promover um 
curso de formação em Network 
& Cyber Security Administrator, 
destinado a promover a requalificação profissional de jo-
vens e adultos, e a capacitar profissionais para o domínio 
técnico especializado em temáticas relacionadas com a 
administração ok de redes e/ou cibersegurança.

A formação vai-se realizar em horário pós-laboral en-
tre março e dezembro de 2023, na Casa do Empresário 
da ACIF - Associação Comercial e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão, com a formação teórica a decorrer entre as 
19h00 e as 23h00.

Destinado a adultos, com escolaridade mínima corres-
pondente ao 12º ano e domínio da língua inglesa (nível 
intermédio), que pretendam fazer requalificação profissio-
nal numa área de elevada empregabilidade e com salários 
atrativos, as inscrições podem ser feitas até 20 de mar-
ço no portal: https://www.cesaedigital.pt/cursos/network-
-cyber-security-administrator-famalicao/ .

Está iniciativa de requalificação profissional nas áreas 
emergentes das tecnologias digitais e business intelligen-
ce, resulta da auscultação realizada junto das empresas 
da região, que buscam técnicos com competências ao 
nível das novas tecnologias, da programação digital e do 
tratamento de dados.
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Férias de Páscoa é na Devesa
O Parque da Devesa vai 

ser a órbita de atividades 
educativas e culturais gra-
tuitas dirigidas ao público 
jovem, com idade a partir 
dos três anos, naquele que 
é o programa de ‘Férias da 
Páscoa na Devesa’. Acon-
tece durante as férias esco-
lares da época pascal, de 4 
a 13 de abril, e engloba um 
conjunto de atividades edu-
cativas e lúdicas vocacio-
nadas para o contacto com 
a natureza no exterior do 
parque, bem como, dinâmi-
cas de interior orientadas 
para as exposições da Casa do Território.

Dirigido, principalmente, a instituições escolares, associações e ATL do concelho, as 
atividades do programa também estão abertas às famílias e estão sujeitas a agendamento 
e inscrição prévia através do email sedevesa@famalicao.pt.

‘Jogo da Devesa’, atividade lúdica sobre o Parque da Devesa, ‘Bichos à Solta’ e ‘Geolo-
gia e o Parque’, atividades ligadas à sensibilização ambiental e para a ciência, e ‘DevesAr-
te’ e ‘Des(arranjar) as Ideias’, dinâmicas orientadas para a sensibilização cultural e para a 
arte, são as propostas do programa que pode ser consultado no site do Parque da Devesa 
em www.parquedadevesa.com .

Pra obter mais informações sobre o ‘Férias da Páscoa na Devesa’ pode aceder aos 
Serviços Educativos do Parque da Devesa, através do telefone 252 317 200.

A Comissão da Cultura, 
Desporto e Juventude da 
Assembleia da República 
aprovou, por uanimidade, 
esta quarta-feira, um voto 
de louvor aos famalicenses 
irmãos Figueiredo. Joaquim 
Figueiredo e Davide Figuei-
redo são dois atletas vete-
ranos que têm representado 
Portugal em campeonatos 
da Europa e do Mundo e ou-
tras provas internacionais de 
atletismo.

A votação, em consequ-
ência de proposta apresen-
tada pelo socialista fama-
license Eduardo Oliveira, 
pretende sublinhar “os feitos 
desportivos extraordiná-
rios, merecedores da nossa 
atenção e da nossa homena-
gem”.

Entre 2018 e 2022, Joa-
quim Figueiredo apresenta 
um palmarés recheado de 
títulos internacionais, desta-
cando-se três Campeonatos 
Mundiais de Atletismo de Ve-
teranos e seis Campeonatos 
Europeus de Atletismo para 
Veteranos, onde trouxe para 
casa o título de Campeão em 
diversas disciplinas.  

Davide Figueiredo, por 
seu turno, apresenta igual-
mente inúmeras vitórias e 
presenças no pódio de di-
versas provas internacio-
nais realizadas entre 2016 e 
2022, destacando-se quatro 
Campeonatos Mundiais de 
Atletismo de Veteranos, bem 
como vários títulos de Cam-
peão Europeu de Atletismo 
de Veteranos.

“A Assembleia da Repú-
blica saúda os atletas Joa-
quim Figueiredo e Davide 
Figueiredo considerando as 
excelentes prestações des-
portivas nos mais diversos 

palcos do atletismo europeu 
e mundial para veteranos, 
distinguindo o seu exemplo 
de esforço e dedicação pelo 
contributo dado à glória do 
atletismo internacional para 
veteranos, mas também 
como exemplo e inspiração 
para a prática desportiva ao 
longo da vida e o estímulo à 
adoção de hábitos de vida 
saudável”, salienta Eduardo 
Oliveira.

Socialistas reúnem-se em jantar 
com eurodeputada para 
assinalar Dia da Mulher

O Dia da Mulher foi as-
sinalado pelo Partido So-
cialista de Vila Nova de 
Famalicão com um jantar 
que se realizou na passada 
sexta-feira e contou com a 
presença da eurodeputada 
Isabel Estrada Carvalhais. 

A socialista dirigiu-se 
às presentes abordando 
temas actuais como sejam 
o da desigualdade salarial 
entre homens e mulheres, 
a igualdade de género e  a 
violência doméstica.

Para o líder da concelhia 
do partido, Eduardo Olivei-
ra, que esteve presente no jantar para oferecer uam rosa a cada mulher presente, esta 
iniciativa foi “mais uma grande noite de esperança, entusiasmo e convívio socialista”.

Isabel Silva, coordenadora das mulheres socialistas de Vila Nova de Famalicão, des-
tacou “a luta das mulheres pela igualdade e em prol de uma sociedade mais justa, livre e 
democrática”.

“Na semana em que o mundo assinalou o Dia da Mulher, as mulheres socialistas do 
concelho de Vila Nova de Famalicão reuniram-se para mostrar a sua força e compromisso 
com as causas que são importantes para o concelho de Famalicão e para o País”, desta-
cou Eduardo Oliveira agradecendo às mulheres socialistas de Famalicão pelo “excelente 
evento”.

Comissão da Assembleia 
da República unânime no louvor 
a irmãos atletas famalicenses

Associação Gerações
Associação de Educação, Solidariedade e Serviços

Assembleia Geral
Nos termos estatutários, convocam-se os associados da Associação Gerações – As-
sociação de Educação, Solidariedade e Serviços, para uma Assembleia Geral Ordi-
nária a realizar na sua sede, na Avenida Marechal Humberto Delgado, n.º 515-499, 
em Vila Nova Famalicão, pelas 18 horas, no dia 29 de Março de 2023, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apresentação, discussão e votação do relatório de atividades e contas de gerência, 
bem como do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2022;
2. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nota1: Se à hora marcada não houver a presença da maioria dos sócios efetivos, a 
Assembleia funcionará em segunda convocatória, 30 minutos depois, com qualquer 
número de presenças, com a mesma ordem de trabalhos e no mesmo local.

V. N. de Famalicão, 13 de Março de 2023

A Presidente da Assembleia-Geral
Maria Inês Santos Carvalho
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Entre 17 de março e 15 
abril, a Casa das Artes de 
Famalicão apresenta o 5.º 
Capítulo da Poética da Pala-
vra, os Encontros de Teatro 
que constituem um dos seus 
principais momentos progra-
máticos anuais.  Em, pratica-
mente, um mês de intensa 
programação, o público pode 
desfrutar de um total de 9 es-
petáculos – dos quais sete 
são coproduções e duas em 
estreia – além das conversas 
que lhes sucedem e as me-
sas redondas que colocarão 
em discussão temáticas cen-
trais da vida em teatro. 

A Casa das Artes cons-
trói a Poética da Palavra em 
capítulos anuais, fiel à base 
fundamental da ação teatral: 
o texto, a palavra, a voz e o 
trabalho de ator.

A Poética da Palavra 
evidencia este universo de 
elementos cúmplices, aquilo 
que entendemos como a es-
sência, a ontologia, do tea-
tro. De acordo com o progra-
mado, a Casa das Artes quer 
destacar a interpretação, a 
relação entre técnica, senti-
mento íntimo e subjetivo de 

convicção criadora e a con-
solidação da personagem, 
como um processo indissoci-
ável de um exigente trabalho 
pessoal, que é físico e de es-
tudo profundo e inesgotável.

Os espetáculos

Os encontros de teatro ini-
ciam com “Lear” de William 
Shakespeare, nos dias 17 
e 18 de março, às 21h30, 
numa coprodução da Casa 
das Artes de Famalicão com 
Teatro da Didascália, Teatro 
do Bolhão e Teatro Nacional 
D. Maria II.

Ainda a 18 de março, às 
17h30, é exibido o filme “Rei 
Édipo” realizado por Pier 
Paolo Pasolini. Para quem 
possa estranhar um filme 
programado nos encontros 
de Teatro, refira-se que “Rei 
Édipo” é uma peça do teatro 
clássico, da autoria de Sófo-
cles e que no caso se torna 
cinema pela mão de Pasolini, 
também ele um dramaturgo 
de referência.

A 24 março, às 21h30, é 
apresentado “Um Rufia nas 

Escadas”, com encenação 
de Miguel Loureiro e texto de 
Joe Orton. Uma coprodução 
da Casa das Artes de Fama-
licão com DOIS (Ninguém 
Associação Cultural), São 
Luíz Teatro Municipal, Tea-
tro Aveirense, Theatro Circo 
Braga e Teatro de Almada.

Nos dias 25 e 26 março, 
às 21h30 e às 17h30, respe-
tivamente, estreia “A Acusa-
ção da Malvada Cândida às 
Flores”, uma ideia original e 
interpretação de Maria Quin-
telas, com texto e encenação 
de Pedro Fiuza. Uma copro-
dução da Casa das Artes de 
Famalicão com o Theatro 
Circo Braga.

Ainda a 25 março, às 
23h00, é apresentado “Pala-
vras Sintonizadas”, o espetá-
culo que cruza poesia e mú-
sica, com Sandra Escudeiro 
e Alberto Teixeira.

No Dia Mundial do Tea-
tro, dia 27 março, às 21h30, 
estreia “A Apologia de Só-
crates” de Platão, numa co-
produção da Casa das Artes 
de Famalicão com a ACE Es-
cola de Artes de Famalicão.

A 31 março e 1 abril, às 

21h30, é apresentado “Ela 
Lobo”, com encenação de 
Maria João Luís e texto de 
Ana Lázaro. Uma coprodu-
ção da Casa das Artes de 
Famalicão com Teatro da 
Terra - Teatro Municipal de 
Bragança e o Centro Cultural 
Raiano.

Nos dias 4 e 5 de abril, 
com sessões às 18h00 e 
21h30, são apresentadas 
as encenações do “Baú dos 
Segredos”, o atelier de teatro 
da Casa das Artes de Fama-
licão para jovens dos 8 aos 
18 anos, sob a responsabili-
dade de Ana Regueiras, Lu-
ísa Alves e Marta João (en-
cenação).

A 14 e 15 abril, às 21h30, 
sobe a palco “Que Não Se 
Fale dos Velhos Tempos”, 
com encenação de João 
Cardoso e dramaturgia de 
Pedro Galiza. Uma copro-
dução da Casa das Artes de 
Famalicão com Grua Crua.

As conversas
No fim de cada noite de 

apresentação, o público terá 
uma conversa com os ato-
res que protagonizam cada 
projeto teatral, no sentido de 

poder conhecer o trabalho, 
concreto, sobre o texto, a 
palavra e a sua relação com 
o corpo (que lhe dá voz), e o 
processo de construção de 
cada personagem. São sem-
pre momentos muito vividos 
e participados!

As ações de mediação
No decorrer da progra-

mação da Poética da Pala-
vra, todas as pessoas/ins-
tituições que manifestarem 

interesse podem aceder a 
ensaios abertos das peças 
programadas. Trata-se da 
implementação da ação es-
tratégica de mediação da 
Casa das Artes que tem 
programada também, no 
dia 18 de março, às 10h00, 
“Marionetão”, uma oficina 
criativa de construção de 
marionetas, pela Companhia 
Krisálida.

5.º Capítulo da Pética da Palavra e Encontros de Teatro em destaque

Teatro é protagonista da agenda 
da Casa das Artes



Como Mário Soares, o Dr. Oliveira adquiriu 
“o hábito de inventar histórias”, sabendo que 
as histórias que “inventa” ajudam e contribuem 
para que as crianças e os humanos sejam mais 
justos, mais solidários, mais amigos uns dos 
outros e capazes de dar contributos sérios para 
a construção de um País, de um Concelho e de 
um Mundo melhores, de lutadores pela liberdade 
e pela paz. Depois de “Lições Rimadas” que 
apresentou na Associação Gerações em 28 de 
março de 2018, o Dr. Oliveira volta de novo à 
instituição para apresentar, no dia 25 de março 
de 2023, às 15 horas o livro para a infância “Doze 
Palavras em Lições Rimadas”, numa edição do 
“Diário do Minho”, com ilustrações de Romão 
Figueiredo que colocou neste livro, 
à semelhança do que já acontecera com “Lições 
Rimadas”, toda a sua imensa capacidade e toda 
a sua infinda criatividade.

1. O Dr. Oliveira
Já não é a primeira vez (e espero que esta não seja a 

última) que trago a este “cantinho” partes da vida e da obra 
literária do  Dr. Gonçalves Oliveira, ex -  Diretor dos Serviços 

de Pediatria do Centro Hospitalar do Médio Ave, um homem e 
um médico que tem uma perceção especial sobre as neces-
sidades do meio envolvente e da comunidade que é servida 
pelo hospital e que sempre, nos momentos certos, tem a luci-
dez de propor e avançar com as ações e iniciativas adequa-
das para amenizar ou ajudar a resolver problemas sérios que 
incidem sobre o nosso quotidiano.

O Dr. Oliveira é daquelas pessoas que, com uma simpli-
cidade extrema, tem a capacidade rara de enfrentar os gran-
des problemas, consciente que está que não são os gestos 
majestáticos que fazem andar o mundo. Sobretudo, sentiu e 
sente como poucos a necessidade de “abrir” o hospital ao 
exterior, aos espaços públicos e às pessoas, “libertando-o” 
das “quatros paredes” que o sustentam fisicamente e dos 
enormes corredores onde as bactérias “passeiam” em liber-
dade. Não será também esta uma excelente via para ajudar a 
combater algumas doenças?

Importante também é assinalar que o Conselho de Admi-
nistração do Hospital, a Câmara Municipal e vários clínicos 
de referência sempre estiveram juntos e motivados para alar-
gar o perímetro de incidência da atividade hospitalar junto 
da sociedade famalicense. Penso que este é o caminho e, à 
medida que todos o forem percorrendo, também todos ficare-
mos a ganhar, numa área como a saúde, um dos bens mais 

preciosos a que todos aspiramos.

2. Saber usar a palavra
Além de médico famoso, o Dr. Oliveira sabe usar a palavra 

e a extraordinária influência da palavra para semear o bem, 
em ações educativas e para ajudar os que precisam…

Como Mário Soares, o Dr. Oliveira adquiriu “o hábito de 
inventar histórias”, sabendo que as histórias que “inventa” 
ajudam e contribuem para que as crianças e os humanos se-
jam mais justos, mais solidários, mais amigos uns dos outros 
e capazes de dar contributos sérios para a construção de um 
País, de um Concelho e de um Mundo melhores, de lutadores 
pela liberdade, pela solidariedade e pela paz.

Depois de “Lições Rimadas” que apresentou na Associa-
ção Gerações em 28 de março de 2018, o Dr. Oliveira volta 
de novo à instituição para apresentar, no dia 25 de março 
de 2023, às 15 horas, o seu novo livro para a infância “Doze 
Palavras em Lições Rimadas”, numa edição do “Diário do 
Minho”, com ilustrações de Romão Figueiredo que colocou 
neste livro, à semelhança do que já acontecera com “Lições 
Rimadas”, toda a sua imensa capacidade e toda a sua infinda 
criatividade.

Um escritor irlandês, de nome C. S. Lewis, escreveu um 
dia o seguinte: “Nunca somos demasiado velhos para ter um 
novo objetivo ou sonhar um sonho novo”…

O Dr. Oliveira não é ainda um homem velho, mas, aos 73 
anos de vida, mantém naquele olhar vivo e penetrante e num 
coração de imaginação e de ouro aquela capacidade ímpar e 
única de se manter inquieto e desperto para construir novos 
objetivos e sonhar muitos sonhos novos…

Eugénio de Andrade escreveu: “quero viver ao lado de 
pessoas que defendem a dignidade humana, que querem an-
dar ao lado da verdade e da honestidade”… Esta foi também, 
em todas as circunstâncias e em todos os momentos a opção 
de vida do Dr. Oliveira. Soube sempre escolher o lado certo 
da vida, colocando-se ao lado de todos aqueles que defen-
dem a dignidade humana, a verdade e a honestidade.

Miguel Torga (Adolfo Correia da Rocha) foi médico e um 
dos maiores escritores do século XX português. Aconselho 
todos a ler, dentre os seus numerosos livros, “Bichos” e “Con-
tos da Montanha”, mas ler, como dizia Virgílio Ferreira, outro 
dos grandes escritores portugueses do século XX, “ler um 
livro para ler, ir lendo ou relendo, mas sempre para nos fazer 
pensar”. Se fizermos assim, damos a razão que tem que ser 
dada àquele médico neurocirurgião que diz que a leitura é o 
melhor alimento para o cérebro.

3. A revista “Ecos do Minho”
Faço eco da revista “Ecos do Minho” porque ela é um ex-

celente exemplo daquilo que de muito bom se faz em Vila 
Nova de Famalicão. Embora tenha uma dimensão regional 
– é o órgão oficial da Associação Pediátrica do Minho – a 
“Ecos do Minho” tem sido, letra a letra e página a página, 
idealizada, pensada, elaborada  e produzida em Vila Nova 
de Famalicão, tendo como mentor e timoneiro o Dr. Oliveira 
que, sendo de Braga, sempre foi um famalicense que gosta 
muito da terra onde “mais” vive.

Sendo o que é e aquilo para que foi criada, a revista tem 
um forte pendor científico direcionado para a pediatria. Em 
todos os números já publicados, a área científica é a “rainha”, 
com um conjunto de trabalhos de investigação que tratam 
temas da atualidade, relativos à multiplicidade de doenças e 
“distúrbios” que podem afetar as crianças. O interessante é 
que estes trabalhos científicos podem ser lidos e entendidos 
pelos cidadãos comuns minimamente informados, podendo 
constituir uma ferramenta importante para muitas famílias. 
É a ciência trazida para dentro das nossas casas… E não é 
esse o objetivo último da ciência?

Para além dos trabalhos científicos, a “Ecos do Minho” 
tem também trazido até nós uma forte componente de opi-
nião, em que vários “comentadores” abordam temas e pro-
blemas que trazem algo de novo para o nosso quotidiano e 
para a nossa vida. 

“A abrir”, lá está o “editorial” do Dr. Oliveira, escrito sem-
pre com a sabedoria e o conhecimento de quem conhece 
e sente a realidade, desafia os problemas e está atento às 
pessoas. Vale sempre a pena lê-lo em qualquer circunstân-
cia porque os pensamentos que a escrita ajuda a “formatar” 
são também um desafio ao nosso “estaticismo” e à nossa 
resignação.
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Dia a Dia - Mário Martins

“Doze palavras em lições rimadas”

Um Governo de maioria absoluta. É lamentá-
vel que me veja compelido a iniciar assim o pre-
sente artigo, porém há coisas que não devemos 
permitir que caiam no esquecimento. Esta é uma 
delas: um Governo que depende de si próprio (e 
de um Presidente da República inerte), que toma 
as medidas que quer e sabe, que governa de 
acordo com as suas próprias linhas de orientação 
e a seu bel-prazer. É assim o Governo do Partido 
Socialista em Portugal desde 2021... E olhem só no que isto 
se está a tornar!

Caso após caso, semana após semana, há sempre no-
tícia de algum novo escândalo proporcionado por António 
Costa e seus pares. Desta feita, é a TAP que está na ordem 
do dia.

Privatizada no tempo do Governo PSD/CDS-PP, a situ-
ação da companhia havia de reverter-se em 2015, quando 
num laivo de pura intransigência ideológica de extrema es-
querda contra tudo o que não é estatal (que agora se reflete 
também no sector da habitação, por exemplo), o PS, PCP 
e BE a decidiram nacionalizar, invocando a “importância 
estratégica” de uma companhia aérea na posse do Estado 
(aliás, foi simultaneamente revelador e constrangedor ver 
Bernardino Soares, conhecido comunista, num canal televi-
sivo admitir que nenhuma privatização no mundo teve bons 
resultados).

A TAP passou assim, da noite para o dia, a ser mais uma 
empresa gerida com o dinheiro dos contribuintes, sem que 
aos mesmos fosse dada qualquer garantia da sua viabili-
dade, que, aliás, não existe, como provam os números. E o 
problema não está apenas no facto da empresa ser gerida 
com o dinheiro de todos e cada um de nós; está na incom-
petência com que o Estado o faz e na irresponsabilidade e 
inimputabilidade de todos quantos lesam os contribuintes; 
está na gestão danosa! E gestão danosa configura crime, 
ao abrigo do art.º 235 do Código Penal: “Quem, infringin-
do intencionalmente normas de controlo ou regras econó-
micas de uma gestão racional, provocar dano patrimonial 
importante em unidade económica do sector público ou co-
operativo é punido com pena de prisão até cinco anos ou 
com pena de multa até 600 dias.” Todavia, nada acontece.... 
É como se nada se tivesse passado... Todos Andamos a 
Pagar! 

Dada a alegada “importância estratégica” da companhia 
aérea para o Estado, pese embora os péssimos resultados 
apresentados, em estado de negação, Pedro Nuno Santos, 
então Ministro das Infraestruturas, resolveu ali injetar 3,2 
mil milhões de euros dos contribuintes de modo a “salvar 
a empresa”, garantindo que este movimento seria “a título 
de empréstimo” e que a quantia seria depois “devolvida aos 

portugueses”. Ninguém acreditou; nem mesmo 
ele! Tanto que, passado pouco tempo, informou 
que afinal a companhia não teria condições de 
devolver o dinheiro. Mais do mesmo... Todos An-
damos a Pagar!

Sucede que, repentinamente e sem rumo, o 
Governo admite agora “privatizar a TAP mesmo 
perdendo dinheiro com a privatização”!! O que 
faz com que uma empresa passe de “estrategi-

camente importante” para o Estado, ao ponto de se lá se 
injetar a fundo perdido 3,2 mil milhões de euros (!!) dos 
contribuintes em altura de tantas dificuldades para as famí-
lias, para “prescindível mesmo perdendo dinheiro?” Eu res-
pondo: a incompetência; a inimputabilidade daqueles que, 
gerindo de forma danosa o património público, continuam 
a gozar de liberdade e privilégios, mesmo quando tiraram 
liberdade e perspetivas de futuro aos Portugueses!

Relembro, por exemplo, que as reivindicações dos Pro-
fessores nas ruas se prendem com um investimento do Es-
tado no valor de 331 milhões de euros para compensar a 
não contagem do tempo de serviço durante um determina-
do período: 10% do que se injetou na TAP a fundo perdido, 
como António Costa já admitiu! Todos Andamos a Pagar!

Mas o Governo não fica por aqui! De trapalhada em tra-
palhada, lá tivemos oportunidade de ver um confrangedor 
Ministro das Finanças e um submisso Ministro das Infra-
estruturas anunciar que haviam demitido a CEO e o Presi-
dente da TAP “por justa causa”, na sequência do escândalo 
da indemnização a Alexandra Reis. A tal indemnização que 
Pedro Nuno Santos não sabia, mas depois já sabia. Chris-
tine Ourmières-Widener, que enquanto CEO da TAP era 
coadjuvada pela Diretora Jurídica da empresa, por acaso 
alegada esposa do Ministro das Finanças, já fez saber que 
recorrerá aos Tribunais para fazer valer os seus direitos. 
Perante isto, o Ministro das Infraestruturas informou que “só 
será pago o que for obrigatório!”, bem sabendo, pese em-
bora a manobra de distração a tentar fazer-nos de trouxas, 
que os direitos serão pagos, ainda que por ordem judicial! 
Pior: se há necessidade de o dizer, ficam os Portugueses 
sem imaginar quanto e quantas vezes é que o Governo já 
pagou o que não era obrigatório... Como a Alexandra Reis, 
por exemplo.

Christine Ourmières-Widener receberá, provavelmente, 
uma indemnização na mesma ordem de grandeza do valor 
do polémico palco das Jornadas Mundiais da Juventude. E 
nada acontece… Todos Andamos a Pagar!

Reflitamos: o que sucederia se Alexandra Reis nunca 
tivesse sido nomeada Secretária de Estado? Quantas Ale-
xandras Reis tem o Estado Português subsidiado?

Todos Andamos a Pagar.... E a Justiça? Não se faz?

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Todos andamos a pagar…
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Nadadores famalicenses 
com 19 medalhas ao peito 
no Campeonato Regional de 
Infantis

Os atletas Infantis do 
Grupo Desportivo de Nata-
ção de Famalicão (GDNF), 
estiveram em evidencia, ao 
conquistar 19 medalhas, 
no Campeonato Regional 
de Infantis, realizado nas 
Piscinas Municipais de Fle-
gueiras.

Numa competição dis-
putada com cerca de 190 
atletas, os nadadores fa-
malicenses evidenciaram-
-se ao conquistarem cinco 
títulos regionais, nove me-
dalhas de prata e cinco de 
bronze.

Os atletas campeões regionais são:  Afonso Carvalho Monteiro que conquistou o ouro 
nos 100 Bruços, 100 Livres, 200 Livres e 200 Estilos e Afonso Oliveira Ribeiro nos 400 
Livres.

Destaque ainda para Afonso Carvalho Monteiro que foi o atleta mais pontuado dos cam-
peonatos no escalão de Infantis B com 390 pontos.

Nesta prova, foram batidos vários recordes pessoais, assim como obtidos minimos de 
acesso para o Campeonato Zonal que se realiza no final do mês Março e para o Campeo-
nato Nacional que se realizará no final do Mês de Julho, em Famalicão.

A Câmara Municipal 
continua sem receber um 
montante da ordem dos 3,6 
milhões de euros da Infra-
estruturas de Portugal (IP), 
relacionado com o processo 
de desclassificação de tro-
ços de Estradas Nacionais 
(EN’s). Vinte anos depois 
da assinatura do protocolo, 
que haveria de ser declarado 
nulo por duas instâncias ju-
diciais, o município continua 
sem ser ressarcido do inves-
timento que realizou em vias 
que integrou na sua esfera, 
por conta de contrapartidas 
financeiras que o IP nunca 
cumpriu.

O município adianta ao 
Povo Famalicense que, feita 
a contabilidade das interven-
ções realizadas nos troços 
que assumiu em 2003, a dí-
vida reclamada, porque com-
provada junto da IP e do tri-
bunal, atinge os 3,6 milhões 
de euros. Este é o montante 
que tem vindo a reivindicar, 
junto da empresa pública, 
desde o trânsito em julgado 

da última sentença em que o 
acordo assinado há cerca de 
20 anos é considerado nulo, 
e é reconhecida a legitimida-
de da Câmara de Famalicão 
em ser ressarcida dos encar-
gos que assumira até esse 
momento. A decisão, vali-
dada em 2021, suscitou um 
levantamento exaustivo dos 
investimentos realizados.

Apesar do contencioso 
judicial iniciado em 2011, já 
depois de oito anos de in-
cumprimento por parte da IP, 
a autarquia garante que não 
afasta a hipótese de um novo 
acordo, sanados que terão 
de ser os vícios detectados 
pelos tribunais administrati-
vos, e que levaram à decla-
ração de nulidade.

Neste sentido, admite que 
continuam a decorrer nego-
ciações entre Câmara e IP. 
De resto, o presidente Mário 
Passos está a aguardar o 
agendamento de uma reu-
nião com o novo presidente 
da empresa pública, precisa-
mente no sentido de definir 

o caminho da resolução da 
pendência. De resto, a ma-
nutenção do cenário nego-
cial em aberto é o que leva a 
Câmara a não avançar para 
a execução de sentença.

Acordo considerado 
nulo data de 2003 

O acordo entre a Câma-
ra Municipal e a IP data de 
2003.  Nele procedia-se à 
transmissão de 37,8 quiló-

metros de estradas nacio-
nais para o município, o que 
pressupôs o pagamento de 
uma tranche inicial à Câma-
ra, da ordem dos 4,4 milhões 
de euros. Este protocolo im-
plicava ainda o pagamento 
anual de cinco mil euros por 

quilómetro desclassificado. 
No entanto, e aqui é que se 
dá o incumprimento, o paga-
mento desta quantia anual 
por quilómetro nunca acon-
teceu.

Câmara agiu 
judicialmente 
contra a IP em 2011

O Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Braga (TAFB), 
accionado pela autarquia em 
2011, reconheceu a legitimi-
dade da dívida reclamada 
junto da IP, apesar de tam-
bém reconhecer que o acor-
do assinado em 2003 pade-
cia de vícios formais que o 
invalidavam. A IP recorreu 
da decisão para o Tribunal 
Central Administrativo do 
Norte, que subscreveu a de-

cisão da primeira instância. 
Dez anos depois de interpos-
ta a acção, o tribunal supe-
rior validou o ressarcimento 
da Câmara Municipal, reite-
rando a nulidade do acordo 
inicial, e impondo o regresso 
dos troços em causa à juris-
dição da IP.

Em causa estão, concre-
tamente, parte da EN 204-4 
– entre a rotunda de Sis-
tães, em Brufe, e a Estação 
da CP; a EN 204-5 - entre 
o cruzamento de Avidos e a 
freguesia de Delães, e entre 
o Largo das Tílias e a Ponte 
de Pinguela; a EN 309 - esta 
entre Fradelos e Portela de 
Santa Marinha; e ainda a EN 
310 – entre a Ponte de Ca-
niços, em Bairro, e a ponte 
sobre o rio Ave, em Riba de 
Ave.

Executivo não avança para o pedido de execução de sentença porque negociações 
continuam em aberto

Câmara ainda não foi ressarcida 
dos 3,6 de euros que investiu 
em estradas nacionais
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Mário Passos 
assinalou Dia da 
Mulher com gesto 
de reconhecimento

O presidente 
da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova 
de Famalicão 
marcou na agen-
da o Dia Interna-
cional da Mulher, 
que se assinalou 
na passada quar-
ta-feira, com uma 
homenagem a todas as mulheres do concelho, simbolizan-
do-o com a entrega de uma flor as mais de mil funcionárias 
do município. O gesto é de “reconhecimento” da autarquia 
à força das mulheres famalicenses e à importância que 
têm na vida da comunidade e no crescimento e desenvol-
vimento do concelho.

O edil fala de uma uma flor que se afirma pela “ale-
gria e delicadeza”, valores que associa a colaboradoras 
municipais que “juntam à inteligência, à competência, ao 
espírito de sacrifício e de missão, uma sensibilidade que 
preenche”.

Acompanhado da vereadota da Igualdade, Sofia Fer-
nandes, e da funcionária mais nova e mais antiga da autar-
quia, Ana Sofia Fernandes e Fátima Cardoso, Mário Pas-
sos deixou uma mensagem de agradecimento a todas as 
mulheres famalicenses pela sua entrega e disponibilidade, 
reafirmando o seu “maior respeito pela condição feminina”.

A data vai ainda ser assinalada esta noite, a partir das 
20h30, com uma “Conversa de Saltos Altos” que vai tra-
zer para o debate o papel da mulher na sociedade e na 
política.

A iniciativa, que contará com a participação da vere-
adora da Igualdade do município, Sofia Fernandes, vai 
decorrer no auditório da Casa do Território, às 20h30, e 
vai juntar à conversa as quatro mulheres que no conce-
lho assumem a liderança de uma Junta de Freguesia – 
Estela Veloso (UF Calendário e Famalicão), Judite Costa 
(Vilarinho das Cambas), Cláudia Araújo (Riba de Ave) e 
Liliana Ribeiro (UF Carreira e Bente). A conversa é aberta 
à comunidade e será moderada pela docente da Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco, Raquel Azevedo.

O Dia Internacional da Mulher surgiu no final do século 
XIX e início do século XX nos Estados Unidos e na Europa, 
no contexto das lutas femininas por melhores condições 
de vida e trabalho, além de igualdade política e económi-
ca. Em dezembro de 1977, o Dia Internacional da Mulher 
foi adotado pelas Nações Unidas para lembrar as conquis-
tas sociais, políticas e económicas das mulheres.

Junta de Vermoim 
celebrou Dia da Mulher 
junto da comunidade 
escolar

A Junta de Ver-
moim assinalou o 
Dia Internacional 
da Mulher, que se 
celebrou na pas-
sada quarta-feira, 
homenageando 
todas as mulheres 
com funções na 
comunidade es-
colar. “Todas, sem exceção, são responsáveis por manter 
a qualidade de ensino das nossas escolas, uma tarefa di-
fícil e nobre, ficando claro o nosso agradecimento e admi-
ração”, justifica a autarquia liderada por Bruno Cunha, que 
distribuiu flores e palavras de reconhecimento.

O gesto foi replicado a todas as mulheres que recorre-
ram ao atendimento da Junta.

O Parque de Lazer Antó-
nio Sampaio, que atualmente 
alberga o Campus da Prote-
ção Civil, na freguesia de 
Bairro, vai ser parcialmente 
colocado ao serviço da co-
munidade. O investimento 
municipal, na ordem dos 107 
mil euros, arrancou com a re-
qualificação do campo de té-
nis, seguindo-se a instalação 
de um parque infantil novo, 
junto ao parque de meren-
das, e a construção de um 
parque de estacionamento, 
num terreno contíguo ao par-
que de lazer. Para além des-
tas valências, também está a 
ser estudada a possibilidade 
de recuperação das piscinas 
exteriores do Parque de La-
zer António Sampaio.

“É um espaço com um 
enorme potencial, que deve 
estar ao serviço da popula-
ção com todas as condições 
devidas para usufruto da 
comunidade” afirma o Pre-

sidente da Câmara Munici-
pal, Mário Passos, aquando 
a sua visita à freguesia de 
Bairro, na tarde da passada 
terça-feira, no âmbito do Ro-
teiro Presidência de Proximi-
dade.

Acompanhado pelo exe-
cutivo da Junta de Fregue-
sia, liderado por Rui Alves, 
o edil visitou ainda as insta-
lações destinadas à Unidade 
de Cuidados Continuados 
(UCC) Terras de Camilo, no 
antigo edifício da Escola Pri-
mária de Lagoços (Escola da 
Ferreirinha), onde também 
estão instalados os serviços 
CTT. 

A antiga escola primária 
está a sofrer obras de requa-
lificação para vir a acolher 
uma nova Equipa de Cuida-
dos Continuados Integrados 
(ECCI), inserida na Rede 
Nacional de Cuidados Conti-
nuados Integrados (RNCCI). 
A reabilitação total do antigo 

edifício escolar resulta de um 
investimento municipal na or-
dem dos 151 mil euros. 

Durante a visita do edil 
famalicense foi ainda ana-
lisado o estado das vias 
públicas, e, como habitual, 
realizada uma reunião com 
a comunidade, na sede da 
Junta de Freguesia, tendo 
sido debatidos temas como 
a preservação da zona ribei-
rinha, o aumento da procura, 

ao nível da prática desporti-
va, e a melhoria das condi-
ções para a dinâmica asso-
ciativa e de apoio social.

Após a visita à freguesia 
de Bairro, Mário Passos não 
tem dúvidas, “estamos pe-
rante um território que está 
a desenvolver-se a passos 
largos”.

Obras no Parque de Lazer 
António Sampaio já estão 
no terreno

Atleta da AMVE 
vence Foz Côa 
Trail Adventure

A atleta Mariana Machado, da Associação Moinho de Ver-
moim, venceu no passado domingo o Foz Côa Trail Adventu-
re, na distância de 45 quilómetros.

“Foi uma enorme vitória da atleta, que venceu de forma 
inequívoca um evento onde estavam presentes algumas das 
melhores atletas Nacionais, o que demonstra o excelente mo-
mento de forma de Mariana Machado”, reage a associação 
de Vermoim no rescaldo da conquista.
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A Semana Santa em Vila 
Nova de Famalicão, vive-se 
entre 25 de março e 9 de 
abril, naquela que é a reto-
ma plena das celebrações 
da Páscoa, depois de anos 
de constrangimentos devi-
do à pandemia de Covid-19. 
Volra a reassinalar a aposta 
do concelho do turismo reli-
gioso, com acções que con-
siliam a religiosidade própria 
da quadra e eventos de dis-
tinto carácter, do desportivo 
ao gastronómico.

O programa do evento, or-
ganizado pela Confraria das 
Santas Chagas de Vila Nova 
de Famalicão, em colabora-
ção com a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
a Paróquia de Santo Adrião 
e a ACIF, foi apresentado 
esta segunda-feira. Subor-
dinada ao tema ‘Viver a Se-
mana Santa/Páscoa 2023 é 
em Vila Nova de Famalicão’, 
volta a contar com atividades 
religiosas e culturais que têm 
como palco espaços de culto 
religioso e culturais, e o cen-
tro urbano.

A Semana Santa arran-
ca a 25 de março com a 1.º 
Caminhada pelo Património 
Religioso, pelas 10h00, uma 
iniciativa que pretende desa-
fiar os participantes a conhe-
cerem a história das capelas 
e/ou oratórios em Famalicão 
cidade ou na sua periferia. 
A distância a percorrer é de 
pouco mais de 5,3 quilóme-
tros, e a inscrição terá de 
ser feita até 24 de março na 
Casa da Cultura, Posto de 
Turismo e Paroquia de Santo 
Adrião.

Entretanto, a 31 de mar-
ço, a iniciativa é mais de 
culto religioso. Trata-se da 
Via Sacra Jovem, com saída 
da Igreja Matriz Nova pelas 
21h30. 

De referir que a Via-Sacra 
faz parte das tradições mais 
acarinhadas pelos católicos, 
sobretudo durante a quares-
ma, consistindo num exer-
cício espiritual “que ajuda 
quem a faz a reviver a paixão 
e morte do Senhor Jesus, 
acompanhando aquele que 
deu a vida pela humanidade 
e aprendendo d’Ele o cami-
nho da cruz, o caminho de 
todos os homens e mulhe-
res, mais ainda de todos os 
cristãos”. A Via-Sacra per-
correrá algumas ruas e ter-
mina na Antiga Igreja Matriz.

A 1 de abril, realizar-se-á 
o evento Páscoa Doce, que 
vai para a sua segunda edi-
ção. Na órbita da alameda 
D. Maria II, entre as 10h00 
e as 22h00 de sábado; e 
entre as 10h00 e as 19h00 
de domingo, dia 2, promete 
trazer para as solenidades 
aqueles que são os sabores 
da quadra. Estão presentes 
confeitarias e confeiteiros 
concelhios, num evento pon-
tuado de acções musicais e 
de dança, ou de enologia. 
Neste dia, destaque para o 
Concerto de Páscoa da Ban-
da de Música, na Igreja Ma-
triz Nova pelas 21h30.

Ainda a 1 de abril, regres-
so aos eventos de cariz mais 
religioso pata a Bênção e 
Procissão de Ramos, na Pra-
ça 9 de Abril pelas 10h00. De 
salientar que é precisamente 

com a celebração de Domin-
go de Ramos que arranca  
Semana Santa. Segue-se, 
às 11h00 e no mesmo local, 
a recriação da entrada triun-
fal de Jesus em Jerusalém, 
regressando-se á Igreja 
Matriz Nova, às 11h15, para 
a Eucaristia do Domingo de 
Ramos da Paixão do Senhor. 
Neste dia a Igreja comemora 
a entrada de Jesus em Jeru-
salém, para consumar o seu 
mistério pascal. 

Pelas 15h00 terá lugar o 
Cortejo Bíblico Páscoa He-
braica, que vai para a segun-
da edição, e sobre o tema 
“Deus escuta o seu povo”. 
Este cortejo, que parte do 
Salão Paroquial de Famali-
cão, tem uma linha históri-
ca que pretende mostrar a 
opressão de Israel e a sua li-
bertação, por Deus, debaixo 
do jugo dos Egípcios. Termi-
na na Praça 9 de Abril.

Para as 18h30 está agen-
dado um Concerto de Pás-
coa com Música Coral Sinfó-
nica, na Igreja Matriz Nova. 

Nos dias 4 e 5 de abril de-
correrá o Ciclo de Cinema de 
Páscoa 2023, subordinado 
às Jornadas da Juventude. A 
4 de abril será exibido o filme 
“A Noiva”, de Sérgio Trefaut, 
pelas 21h30, e a 5 de abril o 
filme 2Regresso ao Pó”, de Li 
Ruijun. 

Entre 6 e 7 de abril haverá 
animação nas ruas da cida-
de com o grupo Farricocos, 
que são símbolos da Sema-
na Santa que percorrem a 
cidade, com os seus hábitos 

de penitentes, com as suas 
matracas e as tréculas para 
chamarem a população da 
cidade para as cerimónias e 
procissões.

O dia 6 conta com a mis-
sa da Ceia do Senhor, pe-
las 18h00, na Igreja Matriz 
Nova, e com a última Ceia, 
pelas 21h00, na Praça 9 de 
Abril. Para as 21h30 está re-
servado um dos pontos altos 
da Semana Santa, a Procis-
são do Senhor “Ecce Homo”, 
que parte às 21h30 da Antiga 
Mtriz, percorrendo as ruas 
da cidade. Popularmente 
conhecida como a procissão 
do Senhor da Cana Verde e 
que evoca o julgamento de 
Cristo, quando Pilatos diri-
gindo-se à multidão, procla-
mou: “Eis o Homem”.

A 7 de abril haverá Ora-
ção Liturgia das Laudes pe-
las 10h30 na Antiga Matriz, 
seguindo-se pela tarde, às 
14h45, a Celebração da Pai-
xão do Senhor, na Igreja Ma-
triz Nova. Nesta que é a sex-
ta-feira santa acompanha-se 

Jesus até à Cruz. 
Para a noite, pelas 21h30, 

está agendada a Procissão 
do Enterro do Senhor, que 
sai da Antiga Matriz pelas 
21h30. A Procissão do Enter-
ro do Senhor é a mais impo-
nente e solene manifestação 
publica da Semana Santa. 

O dia 8 de abril será de Vi-
gília Pascal, pelas 21h00, na 
Matriz Nova. A vigília pascal 
é a celebração mais rica do 
ano litúrgico. 

No dia 9, Domingo de 
Páscoa, ocorrerá a tradi-
cional saída de Compassos 
Pascais. Saem às 09h30 na 
Antiga Matriz para visitar os 
famalicenses que queiram 
receber Jesus Ressuscitado.

Ainda neste dia, pelas 
12h30, terá lugar a Eucaristia 
Solene do Dia de Páscoa, na 
Matriz Nova.

Entretanto, ainda a 15 de 
abril, haverá um Conserto de 
Páscoa pelas Artave, pelas 
21h30 na Matriz Nova.

Programa das solenidades de foi apresentado esta segunda-feira. 
Solenidades entre 25 de março e 9 de abril

“Viver a Semana Santa 
é em Vila Nova de Famalicão”

AFPAD recebeu vereadora no 
Dia Internacional da Mulher

Os jovens da AFPAD 
receberam a vereadora da 
Câmara Municipal Sofia 
Fernandes no Dia Interna-
cional da Mulher. No res-
caldo do encontro, falam 
da autarca como “um bom 
exemplo de como as Mu-
lheres fazem a diferença na 
nossa comunidade, porque 
acrescenta saber, asserti-
vidade não só pela forma 
como exerce o seu dever 
cívico em prol da represen-
tação na comunidade, mas 
pelas suas características 
pessoais que tão bem a de-
fine”. 

Este dia foi ainda aproveitado para homenagear a capacidade de resistência das mulhe-
res ucranianas, e para visitar algumas instituições. A Direção Técnica agradece todas as 
“Mulheres” que têm diariamente um papel ativo, cívico e afetuoso no quotidiano dos jovens.
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Margarida Balseiro Lo-
pes, vice-presidente da Co-
missão Política Nacional 
do PSD, participou numa 
tertúlia da recandidatura de 
Leonel Rocha à presidente 
da Junta de Ribeirão, onde 
afirmou não ter dúvidas que 
“a igualdade de género é 
fundamental em qualquer 
sociedade, assumindo-se 
como uma condição essen-
cial para o seu crescimento 
sustentável”. 

A social-democrata, que 
esteve em Famalicão a pre-
texto da comemoração do 
Dia Internacional da Mulher, 
associou-se a um evento de 
campanha que contou com a 
presença de centena e meia 
de mulheres ribeirenses, a 
que se juntou uma dezena de 
outras mulheres do concelho 
que se destacam em dife-
rentes áreas profissionais e 
sociais, estando também re-
presentadas as eleitas locais 
do PSD e CDS-PP. 

“Persistem inúmeras dis-
criminações no mercado de 
trabalho, na promoção na 
carreira, na conciliação da 
vida familiar e da vida profis-
sional, de onde se destaca 
também um fenómeno de 
sub-representação na par-
ticipação política”, declarou 
Balseiro Lopes, consideran-
do que “os partidos continu-
am a ter um problema em dar 
oportunidade a mulheres”. 

Por outro lado, prosse-
guiu, “a violência doméstica 
continua a ser um flagelo que 
afeta, predominantemente, 
as mulheres”. 

A vice-presidente do PSD 
disse, por isso, que é um erro 
circunscrever estas matérias 
a um único mês. “O desafio 
que temos pela frente é o de 
trazermos o tema da igualda-
de de género para a agenda 
nos meses que se seguem, 
envolvendo a sociedade na-
quele que deveria ser um ob-
jetivo do país”, rematou. 

O candidato Leonel Ro-
cha defendeu, por seu tur-
no, que os partidos têm de 
ser criativos no modo como 
funcionam para atrair mais 
mulheres, ao mesmo tempo 
que o país se deveria com-
prometer com uma política 
que verdadeiramente promo-
va a igualdade entre homens 

e mulheres. 
Agradecendo a presença 

de todas as mulheres nes-
ta tertúlia, o candidato da 
Coligação Mais Ação, Mais 
Famalicão admitiu que a ini-
ciativa deste domingo lhe 
trouxe ainda mais motivação 
para trabalhar em prol das 
mulheres de Ribeirão, pro-
metendo redobrada atenção 
aos seus legítimos anseios e 
interesses no novo mandato 
autárquico.

O piloto famalicense Pe-
dro Almeida terminou o Rali 
Serras de Fafe, Felgueiras, 
Boticas, Vieira do Minho e 
Cabeceiras de Basto na quin-
ta posição entre os pilotos do 
Campeonato de Portugal de 
Ralis (CPR), prova realizada 
no passado fim-de-semana, 
a primeira do campeonato 
em 2023 e que foi também 
pontuável para o ERC – Eu-
ropean Rally Championship.

O famalicense adianta 
qye com a classificação fica 
cumprido o objectivo fixado 
á partida para esta prova 
inaugural: “no lançamento 
da prova havíamos aponta-
do como meta estar entre 
os cinco primeiros do CPR 
e acabamos a cumprir com 
esse objetivo”. 

Pedro Almeida sublinha 
que a prova começou bem 
“com um terceiro lugar na 
Super-Especial de abertura, 
mas no sábado as condições 
climatéricas e dos pisos tor-
naram difícil a condução e 
isso obrigou-nos a muita 
prudência para levar o car-
ro até final, o que fizemos e 

com um quarto lugar entre os 
pilotos do CPR, posição que 
acabamos por não conseguir 
segurar no último dia, apesar 
de termos dado o nosso me-
lhor”. No final, retira da prova 
o que há de positivo: “ficam 
os pontos para o campeona-
to, a recuperação de alguma 
confiança que precisamos 
na terra e a certeza de que 
vamos querer fazer ainda 
melhor já na próxima prova”

Com Mário Castro como 
copiloto, Pedro Almeida fa-
z-se ao CPR ao volante do 
Skoda Fabia Rally2, prepa-

rado pela equipa espanhola 
Mapo Motorsport.

Este primeiro rali con-
sagra a conquista dos pri-
meiros pontos no CPR, que 
dentro de duas semanas tem 
nova prova, com o Rali Casi-
nos do Algarve, um regresso 
em versão de terra da prova 
algarvia ao calendário nacio-
nal. 

Eleições para a Junta de Ribeirão já mexem

Vice-presidente do PSD 
falou sobre igualdade 
de género em acção de 
campanha de Leonel Rocha

Atletas 
do São 
Martinho 
no pódio 
em Ílhavo

O Atlético de Vale S. 
Martinho deslocou-se 
até Ílhavo, no passado 
domingo, para participar 
no Grande Prémio “Os 
Ílhavos”. Os irmãos Cos-
ta estiveram em grande 
destaque com João Cos-
ta a vencer o escalão de 
Benjamins A e Tiago Cos-
ta a ser 2.º classificado 
nos Infantis Masculinos. 
No escalão de Veteranos 
M40, Paulo Costa foi 25.º 
Veterano M40.

Também no passado 
domingo Roberto Macha-
do foi 61.º na Corrida da 
Marginal Póvoa de Varzim 
- Vila do Conde.

Famalicense na 5.ª posição 
no arranque do Campeonato 
nacional de rali

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Av. Rebelo Mesquita n.º 136 - Apartado 128
4764-901 Vila Nova de Famalicão

NIF: 501 180 044

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 21.0, 27.º dos Estatutos da Associação Humanitária de Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova de Famalicão, convoco uma assembleia geral ordinária, 
para se reunir, no dia 29 de Março de 2023, pelas 20,30 horas, na sede desta Associa-
ção, sita na Av. Rebelo Mesquita, n.º136, em Vila Nova de Famalicão. com a seguinte 
ordem de trabalhos:

l.º Ponto - Apreciação e votação do balanço, relatório e Contas da Gerência do Exercício 
de 2022, com o respetivo parecer do conselho fiscal, conforme o previsto no artigo 21.º, 
bem como alínea 4) do Artigo 27.º dos estatutos desta Associação;

2.º Ponto - Proposta sócios às categorias de Beneméritos, Honorários e Remidos, con-
forme o previsto na alínea 7) do Artigo 27.º dos estatutos desta Associação;

3.º Ponto - Outros assuntos;

Nos termos do parágrafo 1.0 do artigo 23.º, declara-se que, se à hora marcada, não se 
encontrarem presentes a maioria dos sócios, a assembleia reunirá em segunda convoca-
ção com qualquer número, meia hora depois.

Vila Nova de Famalicão, 18 de Fevereiro de 2023,

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
João Coelho
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Esta é a quinta edição 
deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

Desafio ou desafios, ge-
ralmente se trata de uma 
situação ou problema difícil 
que requer de nós a ousadia 
e a capacidade de vencer 
e superá-los. Na verdade, 
é uma batalha para se con-
quistar alguma coisa. O nos-
so simples viver é cercado 
constantemente de diversos 
desafios a todo momento, e 
por isso, temos diante de nós 
a escolha de os enfrentar ou 
fugir. Só saberemos o resul-
tado se encararmos cada um 
deles frente à frente. Que 
desafios temos enfrentado 
nos dias de hoje? Deixo aqui 
quatro importantes desafios 
que mais do que nunca os 

precisamos vencer. Confor-
me a nossa leitura bíblica no 
livro Evangelho de Marcos, 
capítulo 5, versículos 25 à 
27, nos mostra atitudes que 
devemos ter, face aos gran-
des desafios. 

Em primeiro lugar, mais 
do que nunca, precisamos 
de acreditar em nós mes-
mos. Esta mulher, lutou tanto 
em relação a uma enfermi-
dade, buscou todos os recur-
sos da época, gastou tudo o 
que tinha, era considerada 
imunda, não podia conviver 
com a sociedade, por pas-
sasse tinha de gritar que era 
“imunda”, mas, um dia ouviu 
falar de Jesus Cristo e seus 
feitos, a esperança surgiu, 
a tornou uma batalhadora 
em prol de sua saúde debi-
litada, enfim ela não desistiu. 
Muitos de nós não consegui-
mos vencer certos desafios 
da vida por não acreditarem 
em si mesmos, no potencial 
que possuem, e, que são 
capazes de vencer. Muitos 
se deixam levar pelo medo, 

comodismo e a insegurança 
pessoal, isto é viver em der-
rota. Precisamos vencer os 
maiores desafios com res-
peito a nós mesmos. 

Em segundo lugar, esta 
mulher que padecia doze 
anos com esta hemorragia, 
venceu a si mesmo, e ao 
mesmo tempo, tudo que a 
separava de sua cura, se 
encheu de coragem e esfor-
ço, para vencer o preconcei-
to, a multidão que estava a 
sua frente, suas limitações 
físicas e financeiras. O que 
temos feito para vencer os 
obstáculos que impedem as 
nossas conquistas? 

Em terceiro lugar, aquela 
mulher conquistou a sua vitó-
ria. Temos a cada dia a pos-
sibilidade de viver uma vida 
de forma constante e abun-
dante, conforme, o Senhor 
Jesus Cristo certifica isto, 
nos dizendo, no Evangelho 
de João, capítulo 10, ver-
sículo 10: … “O ladrão não 
vem senão a roubar, a ma-
tar, e a destruir: eu vim para 

que tenham vida, e a tenham 
com abundância.” Veja só! O 
Senhor Jesus Cristo deseja 
para nós que, tenhamos vida 
e uma vida abundante. Esta 
palavra no grego “éperisson” 
significa “muito, além da me-
dida, muito mais, muito bem, 
uma quantidade de tal ma-
neira, que chega a ser mais 
do que era de se esperar ou 
antecipar … abundante … A 
nossa Fé centrada no Se-
nhor Jesus Cristo faz toda a 
diferença em qualquer que 
seja a circunstância. O que 
realmente como desafio nos 
impede de viver a Vida Abun-
dante que o Senhor Jesus 
Cristo já nos deu conforme 
Sua Palavra? 

Em quarto lugar, aquela 
mulher foi justificada diante 
de todos pelo Senhor Jesus 
Cristo diante de toda a multi-
dão, porque ela simplesmen-
te determinou em seu cora-
ção alcançar a sua Bênção. 
Saiamos da nossa zona de 
conforto, coloquemos a nos-
sa Fé em ação, enfrentando 

e superando cada desafio. 
Cada obstáculo para ser 
vencido é preciso de atitude. 
E como sempre temos dito 
aqui, que o nosso Deus em 
nossas vidas, esteja sempre 
em primeiro lugar. Sermos 
orientados por Ele por meio 
de Sua Palavra, nos fará 
mais do que vencedores em 
todas as coisas. Estar na 
dependência total D’Ele nos 
dá a garantia de sucesso ab-
soluto, pois, é Ele que rege 
com soberania todo este 
Universo que Ele mesmo 
criou e fez para a Sua glória. 

Sejamos verdadeiros 
Cristãos, não somente nomi-
nais, mas com atitudes. Ten-
do a nossa Vida Espiritual 
se desenvolvendo no temor 
e tremor de Deus, exercen-
do a nossa Fé e Obediência 
N’Ele. Todos nós temos de-
safios diários para enfren-
tarmos, mas, uma coisa é 
certa, se assim quisermos, 
temos um Deus que nunca 
nos deixará lutar sozinhos 
seja qual for a batalha em 
qualquer área de nossas vi-
das, pois Ele nos fortalecerá 
e ao mesmo tempo, nos ca-
pacitará para Vencer ... Viva-
mos esta verdade … Vamos 
vencer o desafio de sermos 
verdadeiros Cristãos. Lendo 

a Sua Palavra e aplicando os 
seus princípios de Sabedoria 
e Amor em nosso dia a dia. 
Deus nos abençoe a cada 
dia mais em Sua Verdade.

Deus quer nos abençoar 
sempre … Sejamos sempre 
cheios de Gratidão ao nosso 
Deus e Pai Celestial, Criador 
de todas as coisas, em tudo 
... Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos … 
“de bem com Deus … e … 
de bem com a Vida” … E as-
sim, vivenciar o Excelente de 
Deus para nós, que já está 
preparado, e para Todos os 
creem, ainda está por vir ! 
… Por isso, Creia e Confia ! 
… Que o nosso Deus e Pai 
Celestial renove em nós a a 
cada dia, em todos os mo-
mentos a virtude da Grati-
dão, e que, o fruto da mes-
ma, seja de dias melhores, 
e, de grandes realizações 
e conquistas … Deus nos 
Abençoe abundantemente.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: E certa mulher, que havia doze anos 
tinha um fluxo de sangue, E que havia padecido muito com muitos 

médicos, e despendido tudo quanto tinha, 
nada lhe aproveitando isso, antes indo a pior; Ouvindo falar 

de Jesus, veio por detrás entre a multidão, e tocou no seu vestido” 
MARCOS 5:25-27.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

Amadeo de Souza Cardoso 
“expõe” na Gerações 

Um dos maiores cria-
dores da pintura portu-
guesa, Amadeo de Souza 
Cardoso, tem patente, na 
Gerações, uma exposição 
de pintura composta por 
dezoito obras cheias de 
encanto, de movimento e 
de cor.

A conceção e dinamiza-
ção desta exposição são 
da responsabilidade da 
Educadora Juliana Delga-
do e das suas crianças do 
pré-escolar. Para chega-
rem a este resultado final, 
no contexto das ativida-
des de iniciação à arte, as 
crianças estudaram a vida e a obra de Amadeo de Souza Cardoso, observaram as suas 
pinturas e envolveram os pais e a comunidade educativa no projeto.

O resultado final pode considerar-se espantoso. As réplicas das pinturas de Amadeo 
de Souza Cardoso conseguidas pelas crianças quase que se confundem com os origi-
nais, dando à exposição a sensação de movimento e de policromia tão caraterísticos do 
artista.

Amadeo de Souza Cardoso nasceu em Amarante, em 1887 e morreu, em Espinho, em 
1918. Tinha apenas 30 anos, mas deixou para os portugueses e para o mundo uma obra 
admirável que faz dele um dos maiores pintores dos tempos modernos. As crianças da 
Gerações são disso um exemplo perfeito.

Entretanto, o Dia da Mulher foi celebrado pelas seniores que frequentam o Clube 
Sénior do Centro Comunitário da Gerações com uma vista a Valença, com muito tempo 
livre para passear e recordar velhos tempos, nesta cidade e em Viana do Castelo, com 
um almoço no “Fatum” (muralhas de Valença) que foi também um sucesso.

“24 horas para o Senhor” 
no Arciprestado de Famalicão

O Arciprestado de Vila Nova de Famalicão, 
através das suas paróquias, promove um tem-
po privilegiado de oração e adoração ao San-
tíssimo Sacramento, na próxima sexta-feira e 
sábado, levando a efeito mais uma edição da 
iniciativa “24 horas para o Senhor”.

Este tempo de oração mais intensa diante 
de Jesus Sacramentado, que tem lugar na Igre-
ja Matriz Antiga de Famalicão, acontece em 
plena Quaresma, respondendo a uma interpe-
lação lançada pelo Papa Francisco que convi-
dou as dioceses de todo o mundo a promover 
esta iniciativa das “24 horas para o Senhor”, à 
semelhança do que já acontece desde há al-
guns anos. 

Deste modo, também o Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão volta a abraçar este desafio, procurando concretizá-lo. Assim, cada paró-
quia, nos seus vários movimentos e grupos paroquiais, está convidada a participar, proporcio-
nando a todos uma oportunidade para se colocar diante da presença amorosa de Deus. Para 
facilitar e permitir uma melhor organização, cada uma das horas de adoração está atribuída 
às várias paróquias do Arciprestado.

Quanto ao programa, este tempo de oração inicia com a celebração da Eucaristia, às 
19h15 do dia 17, sexta-feira. Perto do final da celebração, por volta das 20h00, é feita a expo-
sição do Santíssimo que dá início a um tempo de adoração contínua ao longo de várias horas, 
estendendo-se até às 18h00 do dia 18, sábado. A esta hora tem lugar a bênção do Santíssimo 
Sacramento, seguindo-se a Eucaristia de encerramento.

Para quem assim o desejar, será possível receber o Sacramento da Reconciliação entre 
as 20h00 do dia 17 e as 00h00 do dia 18, assim como entre as 9h00 e as 13h00 do dia 18.

Com estas “24 horas para o Senhor” o Arciprestado interpela todos e cada um “a colocar-
-se diante de Jesus, presente e vivo no Pão da Eucaristia, numa atitude penitente e orante, 
conforme a Quaresma nos desafia, para que, a partir desse encontro íntimo com o Senhor, 
cada um se comprometa com a ousadia de cuidar da tenda que é, deixando que Deus habite 
em nós e entre nós para nos libertar, preparando-se para a grande alegria que emana da 
Ressurreição”.



Manuel Ribeiro 
é o novo presidente da Associação 
de Dadores de Sangue

A Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de 
Famalicã elegeu, no passa-
do sábado, os novos corpos 
gerentes para o quadriénio 
2023/2026. 

Na presidência da As-
sembleia Geral, Maria Ma-
nuela Ferreira Silva (ex-vice-
-presidente) substitui Camilo 
Lopes Freitas. A Direção é 
agora presidida por Manuel 
Araújo Ribeiro (foto), que 
substitui Joaquim Américo 
Vilarinho da Silva. O Con-
selho Fiscal continua a ser 
presidido por Aires Carneiro 
Barroso.

De acordo com o relatório de actividades de 2022, o número de colheitas de sangue no 
concelho tem vindo a subir ano após ano, sendo que se consolidaram 4.651 inscritos e 3.849 
colheitas de sangue realizadas.

No relatório de atividades para 2023, o destaque vai para o mês de junho, com o regresso 
da comemoração do Dia do Dador de Sangue Famalicense e do 23.º aniversário desta Asso-
ciação; em dezembro, a Festa de Natal dedicada aos filhos dos dadores de sangue.

A Assembleia também aprovou uma proposta da Direção cessante, que visa distinguir 
Carlos Vieira de Castro como sócio honorário.

A Joaquim Vilarinho, que continua a integrar os Órgão Sociais da FAS – Portugal (Fede-
ração das Associações de Sangue) foi solicitado que se mantenha como representante da 
Associação famalicense.

A nova Direção propõem-se dar continuidade ao trabalho desenvolvido pela Direção ces-
sante, no sentido da valorização do papel do Dador, na comunidade e a importância da dádiva 
de sangue.
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O Salão Paroquial deSan-
to Adrião foi o local escolhi-
do para o encntro de mais 
de de 200 jovens dirigentes 
de associações do distrito 
de Braga, naquele que foi o 
Encontro Distrital da FAJUB 
- Federação das Associa-
ções Juvenis do Distrito. O 
evento teve lugar no passa-
do sábado, e contou com a 
presença de 47 associações 
juvenis, que participaram 
em workshops e painéis em 
torno de questões da atuali-
dade, tais como: habitação, 
ambiente, emprego, coesão 
social, justiça, mobilidade, 
entre outros.

“As decisões da gover-
nação nacional devem ser 
tomadas com um conheci-
mento de causa muito pro-
fundo, e para se conhecer 
bem as causas, tem que se 
conhecer bem a realidade” 
mencionou o Secretário de 
Estado da Juventude e do 
Desporto, João Paulo Cor-
reia, que esteve presente 
no Encontro Distrital. O go-
vernante elogiou o interesse 

e empenho dos jovens do 
distrito, que considerou “um 
bom exemplo para o país”, 
tendo destacado que “o futu-
ro do país depende da vos-
sa mobilização, interesse, 
participação e contribuição” 
e mencionado ainda que o 
Governo estima muito este 
contributo, no sentido de en-
contrar “respostas e políticas 
que interessam às gerações 
mais jovens”.

“Famalicão tem um per-
curso longo no que respeita 
ao associativismo juvenil 

e aos movimentos jovens” 
salientou o Presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, que congratulou a 
FAJUB por ter organizado o 
encontro em território fama-
license. O edil destacou que, 
como autarca, “não abdico 
dos jovens no processo go-
vernativo (…) abordamos os 
desafios do território numa 
ótica de cogovernação, e es-
pero que o Governo também 
o faça, pois só assim conse-
guimos assegurar a fixação 
de jovens no nosso país”.

O encontro também ser-
viu para a FAJUB, pela voz 
do seu presidente, Fernan-
do Vieira, recordar o novo 
projeto lançado este ano: a 
Rede+, uma iniciativa que 
“visa a cooperação entre en-
tidades públicas e privadas 
para desenvolver o movi-
mento e apoiar as associa-
ções juvenis (…) os jovens 
estão à procura de novas so-
luções e é isto que a FAJUB 
procura promover”, referiu.

A FAJUB é uma organi-
zação que representa poli-
ticamente as associações 
juvenis do distrito de Braga, 
junto dos poderes públicos 
e políticos, regionais e na-
cionais, de forma a defender 
os interesses das associa-
ções juvenis filiadas. Anu-
almente realiza inúmeras 
atividades para as filiadas 
para fomentar a partilha de 
boas práticas, destacando 
a importância do papel do 
associativismo na educação 
não formal dos jovens para 
desenvolver o movimento ju-
venil da região.

Duas centenas de jovens 
discutiram desafios da atualidade
em Famalicão

Diretor da Casa 
de Camilo distinguido 
com prémio de 
investigação científica

“Vivências de Camilo 
Castelo Branco a partir da 
sua correspondência” é o 
tema da tese de doutora-
mento de José Manuel de 
Oliveira, diretor da Casa de 
Camilo e do Centro de Es-
tudos Camilianos, e que lhe 
valeu o “Prémio CITCEM/ 
Afrontamento “Teses Uni-
versitárias”.

O prémio, atribuído des-
de 2011 pelo CITCEM – Centro de Investigação Transdis-
ciplinar “Cultura, Espaço & Memória”, da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, em parceria com as Edi-
ções Afrontamento, pretende distinguir as melhores teses 
de doutoramento apresentadas pelos seus investigadores 
em qualquer universidade portuguesa ou estrangeira no 
ano transato ao da sua atribuição e tem como condição 
que as teses tenham obtido a classificação máxima nas 
Universidades a que se submeteram.

Segundo José Manuel de Oliveira, o presente estudo 
científico “procura identificar as principais vivências ex-
pressas pelo novelista de São Miguel de Seide na sua cor-
respondência e contribui para se perceber em que medida 
o estudo e o conhecimento da vida e da obra camiliana po-
dem ajudar, ainda mais, a entender o Homem e a conhe-
cer o Escritor, que soube transformar vida em arte, sem 
subjugar a arte aos condicionalismos de uma vida pessoal 
intensa e amargurada”. 

A distinção foi atribuída ex aequo com a tese “O clima 
do Noroeste de Portugal (1600-1855): dos discursos aos 
impactos”, de Luís Pedro Silva.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
14 de Março de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

CAVALHEIRO
Divorciado, deseja encontrar
 senhora até aos 62 anos. Se 
estiver interessada pode ligar.
TLM.: 968 773 788

RELAX RELAX
GABRIELA 

Sensação do 
momento, corpinho 

delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

ALUGA-SE T2
Todo mobilado do 

rés-do-chão de uma 
vivenda perto da cidade.

TLM.: 967 704 847

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

PRECISA-SE
Serralheiro 
e aprendiz.

TLM.: 917 336 176

A BONEQUINHA 
TRANS NEFETINHA 
Estilo panik, grande, dote

 de veia c/ jato de leite. Ador
o ser socada bem envolvente. 
Ativa e passiva. Vem provar.

TLM.: 920 576 661

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

ALUGA-SE
Escrotório. Avenida
25 de Abril c/ 65m².
TLM.: 917 673 111

SENHORA
C/ experiência, toma conta 
de idosos e faz limpezas.
TLM.: 968 195 249

CAVALHEIRO
Vivo sozinho e desejo 

conhecer senhora 
c/ + de 55 anos que 

precise de companhia. 
Se resolver ligue e 

marcamos encontro. 
Tenho prazer em 

falar consigo.
TLM.: 912 310 057

PROCURO
Uma senhora, solteira 

viúva ou divorciada 
que tenha a reforma.

TLM.: 939 132 200

RELAX




